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É por isso que a pobreza é uma grande educadora. Sem 
conhecer fronteiras e recusando-se a ser ignorada, 
ensina essencialmente o desespero. 
(Neil Postman, O Fim da Educação). 
 
A epistemologia pode ser definida como o estudo crítico dos princípios, hipóteses e 
resultados das ciências, para determinar sua origem lógica, seu valor e seu alcance. Queremos, 
aqui, estabelecer uma discussão sobre a epistemologia da educação a partir do modelo 
educativo proposto por João Bosco – a chamada educação salesiana. 
Poderíamos realizar tal trabalho de diversas formas - por exemplo, verificando a 
cientificidade da proposta educativa de João Bosco, ou verificando métodos, práticas e 
técnicas de sua práxis educativa, ou mesmo comparando seu modelo com as diversas teorias 
de aprendizagem científicas existentes, ou ainda conduzindo uma análise epistemológica do 
processo, a fim de se identificarem vestígios de empirismo, racionalismo, idealismo, 
materialismo. O que tentaremos aqui, entretanto, é a apresentação de um estudo que não se 
deixe limitar ao objeto fechado e respectivo tratamento metodológico, como na visão 
científica positivista. Pois isto seria uma declaração prévia de cientificidade, dentro do 
modelo mais tradicional de ciência. 
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Uma pedagogia focada exclusivamente no ensino e na didática, e posterior avaliação 
regida por um currículo rígido e estagnante - que inevitavelmente desagua em instrucionismo 
reducionista e estéril - pode impregnar uma educação pensada para atuar como práxis social e 
comunitária, tal qual João Bosco defendia. Embora ele nunca tenha declarado formalmente a 
criação de uma pedagogia, poderíamos pensar sua obra em termos de um papel praxiológico, 
e não apenas epistemológico. 
Também consideraremos a visão pós-moderna da própria ciência, que nos faz repensar 
paradigmas e conceitos historicamente arraigados pelo positivismo exacerbado que o modelo 
científico ocidental nos impôs historicamente (SANTOS, 1989). Embora as bases 
epistemológicas garantam um estatuto científico para determinada área do conhecimento, há 
que se considerar a indissociabilidade entre a prática educativa e sua teorização, defendendo 
uma função também reflexiva, e não apenas investigativa da ciência da educação. 
 
O Modelo Educativo de João Bosco – O Sistema Preventivo – e a Educação 
 
Non scholae sed vitae discimus. 
 Sêneca 
 
 O modelo pedagógico e educativo proposto por João Bosco (conhecido mundialmente 
por Dom Bosco) assume a educação de jovens em situação de risco da Europa do século XIX, 
período de grande agitação política e social do processo de industrialização da Itália, e dos 
movimentos de unificação da península itálica (SOFFNER e SANDRINI, 2012). Considerado 
por alguns autores modernos como uma pedagogia única, Bosco chamou seu modelo 
educativo de Sistema Preventivo (BRAIDO, 1963, 2004), apesar de nunca ter afirmado que o 
referido sistema fosse uma pedagogia formal i. Eis aqui, mais uma vez, a principal motivação 
deste trabalho – confirmar a provável condição pedagógica de sua iniciativa educativa, mas 
com bases científicas sólidas providas pela ciência (ou ciências) da educação. ii 
Dom Bosco estabelece com os jovens de sua comunidade um binômio inseparável, 
baseado no tripé razão-religião-afeto. Em ligação com as possíveis reflexões, pode-se dizer 
que, para Dom Bosco, é impossível uma educação apenas com uma visão unidimensional. Ele 
não simplifica a educação porque vê o jovem em suas diversas dimensões. De forma 
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um joelho (religião) a serem educados (SOFFNER e SANDRINI, 2012). A partir do mote 
adotado pelo proponente de tal sistema, da mihi animas coetera tolle, há que se ganhar o 
coração do jovem, dar-lhe o hábito do trabalho, e permitir a sensibilidade da dignidade do 
homem. 
 Para Bosco, os sistemas educativos podem ser do tipo preventivo ou repressivo. No 
primeiro, o educador deve ser guia junto ao educando, dando conselhos e correções com 
bondade. Por isso seu sistema tem, como visto, o componente amorevolezza – carinho 
(SCARAMUSSA, 1984). 
O sistema repressivo faz com que todos conheçam as regras, e depois vigia e pune os 
eventuais transgressores. Serve especialmente para soldados e, em geral, para pessoas adultas 
e sensatas, que devem, por si mesmas, estar em condições de saber e lembrar o que é 
conforme as leis e outras prescrições. 
Santos (2000, p. 24) trata, em sua obra, da história do sistema educativo de João 
Bosco, num esforço de busca pela dimensão prática do tema, considerando que “muito já se 
escreveu sobre o sistema educativo de Dom Bosco [destaque do autor], especialmente na 
Itália, berço do fundador dos Salesianos (...). A bibliografia sobre o assunto é extensa. Se a 
parte teórica está muito desenvolvida, o mesmo não se pode dizer sobre os estudos da sua 
prática”. 
 Se falamos aqui de educação, parece natural que definamos o que é, exatamente, a 
educação (se é que é possível tal empreitada). Do latim e-dúcere (extrair, trazer para fora) ou 
educare (cuidar), ambas as palavras podem ter um viés de interpretação baseada na ideia de 
condução de alguém por alguém. Também a origem grega do termo pedagogia (paidós + 
agogé) denota o mesmo significado: aquele que conduz a criança (o pedagogo era o escravo 
que levava o educando grego à escola ou atividade educativa, podendo ser, portanto, seu 
preceptor). Ou seja, a origem etimológica do termo educação já traz a noção implícita de 
alguém que conduz alguém, o que nos faz meditar sobre os reais propósitos da mesma. 
Propósitos políticos, sociológicos, ideológicos, pedagógicos, psicológicos, históricos. E 
aqueles propostos e implementados por João Bosco. 
 O conceito de educação grega, na antiguidade, é a formação integral do homem, ou 
Paidéia. O que é tão bem expresso pelo termo alemão bildung, e expresso de forma clássica 
por Jaeger (1995). O jovem grego deve ser educado e culto, e ao mesmo tempo ter saúde 















































































ologia e a 
Práxis da Educação Salesiana de João B
osco [Santo]. 
  	  	  
humanização do homem, por meio da vontade e da razão – o cidadão da pólis. Platão propõe a 
formação do filósofo, o cidadão que tem altíssimo nível de razão e preparo para o 
questionamento da realidade, além de competência para as atividades de cidadão Já Pascal 
considera o jovem a partir de uma natureza corrompida, que a educação deverá corrigir da 
forma necessária, enquanto Rousseau acredita que o jovem seja bom em sua origem humana, 
e que a natureza pode propociar a educação devida ao seu aprimoramento. Pela proposta 
educativa de João Bosco, o jovem é passivamente submetido a uma sociedade injusta, que o 
afasta da bondade e da salvação cristã das almas, sendo, portanto, papel da educação religiosa, 
civil, moral, artística, profissional e científica sua retificação. Considera como fatores a serem 
analisados para tal: a) família; b) escola; c) sociedade; d) educador; e) educando; f) ambiente 
educativo. 
 O ambiente educativo é fundamental para atingir tais objetivos educacionais, mais a 
razão e compreensão do que acontece no mundo e como o bom senso pode servir de guia a 
sua interpretação e, ainda, o diálogo, o respeito – tudo isso gerando mais que sistema, mas um 
estilo – em que a inteligência nata dos jovens é resguardada, e o coração que bate em seu 
peito, considerado. Mesmo do ponto de vista mais rígido da disciplina associada ao sistema de 
Bosco, encontramos num texto salesiano de 1946 (sem autor, 1946) a afirmação de que a 
mesma faz parte integrante do Sistema Preventivo, em suas características de prevenção e de 
aconselhamento a alunos, diretores e assistentes, antes de qualquer tipo de castigo. Pode 
assustar, modernamente, o termo castigo, mas é notória a preocupação com o mesmo nos 
critérios preventivos e pouco traumáticos do tema, que infelizmente é parte do contexto de 
vida de Bosco. Como afirmam Soffner e Sandrini (2012), nunca pode uma pesquisa histórica 
separar o objeto de estudo de seu momento histórico único. Para o Sistema Preventivo, a 
melhor forma de se tratar a indisciplina é considerando o jovem como alguém humano e 
passível de comportamento às vezes prejudicial ao meio comunitário e social. 
 
Práxis e a Educação de João Bosco 
 
É o momento de estabelecermos algumas relações entre o conceito de práxis e aquele 
de educação.  Dom Bosco certamente não deixou um tratado escrito no tema da educação ou 
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educativa, mesmo que não tenha tido consciência específica do fato, ainda mais quando citado 
conceito pode ter ampla influência ideológica, e mesmo política. 
Braido (1959) já colocava questionamentos sobre o objeto da educação. No aspecto da 
pedagogia geral, consideramos a natureza, os fins, os fatores e o método; na pedagogia 
prática, as dimensões metodológicas e didáticas da atividade educativa – ou seja, como 
educar? Em termos de fundamentos filosóficos – por que educar? Cita frases clássicas como 
“cognitio rerum per ultimas causas, per essentias”, e mesmo os problemas maiores da 
filosofia da educação – “quomodo fit educatio?”, “quid, terminus a quo, ad quem?”. 
 Para Rodríguez (2000), o Sistema Preventivo não é questão de método nem de fórmula 
pedagógica a aperfeiçoar ou a substituir em nome da eficácia. É problema de vida, de 
santidade e, portanto, de sobrevivência do carisma de João Bosco. O conceito de práxis nos é, 
portanto, muito caro, pois relaciona o trabalho de Bosco com os processos educativos de 
mudança de vida dos jovens sob sua responsabilidade. Para Vázquez (1977), práxis é 
atividade material do homem que transforma o mundo natural e social, para fazer dele um 
mundo humano. Se o prático se reduz ao utilitário, elimina-se o aspecto humano, subjetivo, 
em face do objeto. E para os gregos, a práxis (πράξις) era ação propriamente dita - ou seja - 
prática, utilitária, levando a cabo alguma atividade, mas sem considerar nada além de si 
mesma, ou nenhum fim alheio ao agente ou à sua atividade. O que criava objeto exterior ao 
sujeito e a seus atos era poiésis (produção ou fabricação). Assim, um artesão era poiésis 
(poética), e não práxis (prática). 
Na pedagogia, práxis é o processo pelo qual uma teoria, lição ou habilidade é 
executada ou praticada, pela conversão em experiência vivida. Enquanto no ensino um 
conteúdo é apenas absorvido em nível cognitivo durante uma aula, as ideias são postas à 
prova e experimentadas no mundo real, seguidas de uma contemplação reflexiva. Desta 
maneira, os conceitos abstratos ligam-se à realidade vivida. 
Em relação direta com o conceito de práxis, Saviani (2007, p.18) conceitua educação 
como “(...) o ato de produzir, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Já Martins (2010) considera a definição 
de educação apresentada por Saviani (2007) como práxis, ou seja, como uma ação teórico-
prática que caracteriza os processos de ensino e aprendizagem, negando a visão dos que a 
entendem como uma atividade reduzida a uma simples prática de reprodução imediata, direta 
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os termos prática de práxis; a primeira distinção é pelo uso dos termos: a prática é de uso 
corrente, tanto que a ela recorre rotineiramente o senso comum, sendo a práxis um termo cujo 
uso é mais restrito aos diálogos que se estabelecem em comunidades acadêmicas. Mas, para o 
autor, esta não é a distinção mais importante. Também podem ser diferenciados os termos 
pelos significados distintos: embora relacionado ao empírico, ao concreto, portanto, ao 
prático, prática e práxis não são sinônimos, de maneira que não podem ser confundidas no 
que se refere aos seus significados, e uma forma de demonstrar isso é recorrer à história, 
nosso caso de análise neste trabalho. 
Práxis, para Abbagnano, é a transcrição da palavra grega que significa ação, e na 
terminologia marxista designa o conjunto de relações de produção e trabalho, que constituem 
a estrutura social, e a ação transformadora que a revolução deve exercer sobre tais relações 
(ABBAGNANO, 2000). A expressão "ação transformadora" se aplica bem ao contexto 
educativo da práxis. 
A práxis, segundo Pereira (2009), é o elemento que reedifica a prática educativa, é 
teoria e ação reelaborada constantemente. A prática educativa é uma atividade social, que 
pode estar relacionada à práxis enquanto relação dialética da teoria com a prática, tendo 
objetivos explícitos de autonomização dos indivíduos. 
Para Freire, a práxis “é a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-
lo” (1987, p. 38). Transformar o mundo a partir da reflexão e ação é uma práxis educativa 
necessária. Para Freire, o homem deve ser entendido dentro de suas relações com o mundo, e 
no trabalho de transformação deste mesmo mundo. A práxis da pedagogia de Paulo Freire 
considera as relações sociais como produtoras de sociabilidade humana e, portanto, a 
humanização destas práticas constitui condição fundamental para a educação. A 
autoconstrução do ser social na perspectiva da emancipação é gerada pelo processo de ação e 
a respectiva reflexão sobre tal ação, na busca permanente de compreensão da história, 
ressignificando conceitos, no processo de interlocução sobre o entendimento do homem, da 
sociedade e do mundo. 
 Considerando as definições apresentadas, concluímos que o sistema educativo de Dom 
Bosco emprega o conceito de práxis na preocupação com a autonomia que os jovens deverão 
apresentar em relação à vida, não bastando o provimento da educação formal, quando se 
prepara os educandos para as questões e conflitos da vida. Sua proposta de emancipação das 
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contexto de sua época (o industrialismo europeu) é aceitável. Interpreta a pedagogia não 
apenas a forma pela qual um conteúdo ou lição é transmitido aos aprendentes, mas algo a ser 
executado e praticado em vida, transformando-se em experiência vivida com valor de reflexão 
do processo como um todo. 
 
Pedagogia e Ciências da Educação 
 
Tem a pedagogia como objeto de estudo o que chamamos de educação. Por isso é 
chamada de “ciência da educação”. O conceito de pedagogia passou, historicamente, de mero 
ato ou prática de ensinar, para finalmente se caracterizar por uma teoria de educação. Libâneo 
(1998) define pedagogia como o campo do conhecimento que se ocupa do estudo sistemático 
da educação, do ato educativo, da prática educativa concreta que se realiza na sociedade. A 
pedagogia tem que estudar, portanto, os processos formativos de uma sociedade, de maneira 
emancipatória e transformadora. Assim, a pedagogia não deveria ser apenas ciência 
profissional pragmática do professor, dado seu vínculo com a práxis humana. Para o autor, 
não deveria ser apenas científica, mas voltada também para uma prática intuitiva e artística. 
Não teria um sistema claro e coerente de conceitos, e, portanto, uma epistemologia. 
Envolveria teoria e prática, mas de reflexão e ação, e não apenas um cientificismo estéril. 
Investigaria, na verdade, a própria prática educativa e os aspectos teóricos providos pelas 
demais ciências da educação, a fim de se buscar o entendimento dos problemas educativos. 
Saviani (2002) defende a preocupação com as questões científicas da pedagogia por 
parte dos profissionais nela atuantes, para que não se corra o risco de se trabalhar um enfoque 
meramente prático do assunto, quando existem questões ontológicas, epistemológicas e 
axiológicas a serem consideradas, como toda ciência. A ciência da educação deve se 
preocupar em aplicar conhecimentos e conceitos científicos aos processos que lhe dizem 
respeito, como a aprendizagem, a didática, a avaliação, a tecnologia. E empregar os recursos 
providos pelas demais ciências que lhe suportam, como as Ciências Sociais, a Psicologia, a 
História, a Economia, a Antropologia, embora seja fundamental se determinar os limites de tal 
suporte, quanto à autonomia que a própria pedagogia deve ter em sua definição e aplicação. 
Que se considere, neste ponto, toda a discussão que se faz sobre a própria formação e atuação 
do profissional pedagogo, quando muitas vezes verificamos uma ausência de preocupação 
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forças ideológicas em ação, dos dois lados. Se a pedagogia é, de fato, uma ciência, tal 
correlação deveria lhe garantir automaticamente o status de cientificidade. Mas o que vemos, 
historicamente, é uma ligeira noção de pertencimento ao domínio científico mais tradicional e 
positivista. 
Japiassu (2002) defende a visão de que as ciências humanas desapropriam os filósofos 
do objeto que lhes interessa, libertando o cientista da mera manipulação técnica de suas 
obersvações empíricas – a que chama “fetichismo metodológico”. A reflexão do cientista 
parece ser mais importante do que o método frio. Para o autor, “[...] a presença de 
pressupostos axiológicos ou valorativos não constitui uma anomalia epistemológica a ser 
sumariamente execrada, mas um dos elementos constitutivos de seu acesso ao conhecimento 
dito objetivo” (JAPIASSU, 2002, p. 89). E isto nos é de muita importância, quando tratamos 
do modelo educativo salesiano, muito baseado em valores. 
Do ponto de vista de se fazer o que se quer com o que se sabe, Japiassu (2002) 
apresenta a seguinte classificação: 
 
1. De práticas técnicas: transformação do humano-social em produtos técnicos de 
adaptação e de manipulação – reduzem o homem a objeto entre outros; 
2. De práticas sociais: conjunto mais ou menos sistematizado de práticas técnicas, em 
condições de indeterminação, e no interior de determinado contexto social e 
cultural – considera a organização complexa das forças e das relações de produção; 
3. De práticas teóricas: transformação dos produtos intelectuais ideologizados em 
conhecimento verdadeiramente científico, mediante trabalho da crítica histórico-
conceitual visando à instauração de um “corte epistemológico” com as aderências 
ideológicas ou valorativas que se incrustam no processo de elaboração das ciências 
humanas, muito mais que nas ciências naturais, que buscam um saber mais 
objetivo. 
 
O autor considera que o modelo cientíco atual pode distorcer totalmente esta 
classificação, ou seja, mesmo quando aparenta preocupações teóricas pode estar manipulando 
interesses ideológicos e políticos de um grupo social ou sociedade; ou seja, muitas vezes as 
ciências humanas podem assumir o caráter de prática técnica, mesmo quando se desejasse que 
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corram o risco de simplesmente desconsiderar trabalhos de grande interesse social, como, em 
nosso caso, o de João Bosco. 
 Apliquemos esses conceitos, agora, ao objeto de nosso estudo, qual seja, o modelo 
educativo de Dom Bosco. 
 
Uma Pedagogia Salesiana? 
 
Eis aqui, novamente, nosso objetivo: mesmo que o próprio Bosco reconheça não estar 
preocupado com um sistema formal de pedagogia, haveria em seu modelo educativo bases 
que nos permitissem tratá-lo como tal? 
Braido (2004) é claro ao afirmar que Dom Bosco não deixou uma exposição 
sistemática de reflexão pedagógica de sua prática educativa, embora os documentos de sua 
autoria sirvam de base educativa. Trabalhou uma sociologia da juventude e uma psicologia 
juvenil, sem se preocupar em buscar bases teóricas para tal. Preocupou-se em buscar uma 
visão teórico-prática dos fins da educação, e não sistematizar os meios para isso. 
 Para Prellezo (1997), não existem indícios de que Dom Bosco tenha tido contato com 
pedagogia científica de seu tempo, embora seus primeiros seguidores tenham se preocupado 
com tal atualização. Buscou, de fato, uma pedagogia do carinho, mais arte que ciência. 
Segundo Santos (2000), o educador João Bosco tinha espírito eminentemente prático, 
e é lembrado não por ser um teórico da educação, mas por sua visão pragmática e 
experimental do ato de educar. Não pretendeu, certamente, formular um sistema de bases 
pedagógicas e científicas. Mas parece ser possível, mesmo assim, extrair uma síntese de 
ideias, princípios e métodos de bases científicas, para não se dizer teológicas, filosóficas e 
experimentais. Para Prellezo (2000), é sacerdote, amigo e irmão, e professor de escala 
humanística. Suas orientações educativas, oriundas de reflexões pessoais baseadas em seu 
cotidiano de educador, têm sempre o caráter de ação concreta, de prática, de práxis. Lembram 
um conjunto de modus operandi, indicados para situações específicas. Recheados de bom 
senso, acessíveis por qualquer agente educativo. Mas sem preocupações científicas, pelo 
menos do ponto de vista do criador. 
Já Modesti (1975) considera que os próprios escritos pedagógicos de Dom Bosco se 
constituem em prova de sua pedagogia. Mesmo considerando as críticas daqueles que não o 
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pedagógico de fato: regulamentos, a própria descrição do Sistema Preventivo, as memórias do 
Oratório, o relato de seus sonhos, entre outros. 
Também Ricaldone (1953, apud Modesti, 1975) considera que, mesmo tendo o 
próprio Dom Bosco evitado a “esclerose” dos tratados pedagógicos formais, para não 
contaminar sua obra eficaz e produtora de resultados tangíveis, é impossível que tal esforço 
não gere indicadores e direcionamentos de fundo pedagógico. A coerência e o ineditismo de 
seu trabalho são suficientes para lhe embasar com conceitos de origem educativa e 
pedagógica. 
Scaramussa (1984) defende a visão de que o sistema de Dom Bosco identifica-se com 
sua ação educativa, acompanhada esta de reflexão, carregada de amor e de bom senso. Nasce 
de sua sólida formação filosófica e teológica, de sua intuição sacerdotal e de sua visão cristã 
do mundo, fruto da formação tomista. Dom Bosco não foi um pedagogista, um teórico da 
educação, ou estudioso de problemas didáticos; não escreveu um estudo refletido e científico-
positivo em torno da metodologia. Era, na verdade, um educador, cuja ação pedagógica foi 
marcada por intervenção, e por um estilo educativo único. Eis aqui a aproximação com o 
conceito de educação sociocomunitária, que modernamente trata da práxis social e 
comunitária, do papel da sociedade civil em relação às atribuições educacionais do Estado, da 
autonomia, cidadania, ação social (por meio da participação e intervenção social), da 
intersubjetividade, da ação de sujeitos comunitários e sociais, da práxis educativa (já 
trabalhada anteriormente), do educador como articulador comunitário e social, das 
intervenções educativas formais, não formais e sociais, e do momento histórico de Dom 
Bosco – as origens do trabalho salesiano em relação a esses pontos. Ou seja, uma visão atual 
da educação sociocomunitária como representante salesiano nessas discussões. 
 Para Nanni (1989), o Sistema Preventivo é um modelo maior de sistema educativo, 
mas sem necessariamente um estatuto de ciência de educação. 
 Cimatti (1939) já apresentava as divisões da pedagogia sistemática da época: o 
conceito de “educação”, os fatores educativos, os meios gerais de educação e os princípios 
diretivos ou método educativo. Acredita que todos esses elementos encontram-se na teoria e 
prática de Dom Bosco. 
Damas (2004) enxerga no modelo educativo de João Bosco uma concepção 
antropológica, pois considera o ser humano nos aspectos racional, emocional, corporal e 
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e amor, que são questões bem contemporâneas, por sinal. O professor e educador assume um 
papel de mediador da construção da afirmação se si mesmo no mundo, por parte do educando, 
gerando responsabilidade ética e capacidade de justiça e solidariedade. 
 Ferreira (2008) afirma que João Bosco apresentou mais uma narrativa de seu modelo 
educativo do que conceitos e normas de uma pedagogia formal. Para ele a educação é 
formação integral da pessoa em suas várias dimensões, inclusive a transcendente, de cunho 
religioso, aspecto impossível de se separar de Bosco dada sua origem e prática sacerdotal. Há 
aqui o senso do e-dúcere – do trazer para fora as potencialidades de cada um – a fim de 
formá-las à luz de uma doutrina pedagógica e de sociedade. E que se considerem nestas 
palavras o potencial político da educação, como já alertado por Paulo Freire. Bosco se 
preocupa com relações humanas, e não com teorias psicológicas ou pedagógicas formais, ou 
aspectos didáticos específicos, ou mesmo epistemológicos. Descarta a submissão do logos à 
techné – ou seja, a relação de conflito entre educar para a razão e para a religião, mas também 




João Bosco criou e aplicou um modelo educativo único que considerava os jovens em 
situação de risco de sua área de atuação, ao qual denominou Sistema Preventivo. Não se 
preocupou em garantir, na teoria, que tal sistema fosse uma autêntica pedagogia. Por meio de 
um ambiente familiar, de trabalho, de oração, de meditação, de esportes, de arte, de música, 
tratou de garantir para seus jovens uma formação para a vida, tanto pragmática quanto 
espiritual, fruto de sua própria origem familiar e formação de sacerdote católico, fortemente 
marcado pela doutrina oficial da Igreja da época. 
Talvez deva o Sistema Preventivo ser declarado um método, uma técnica, um estilo, 
uma arte. Pode ser que Dom Bosco tivesse em mente uma sistematização de todos os 
componentes de seu modelo em uma pedagogia formal, mas nunca a registrou em escritos ou 
mesmo em falas. Mas sem dúvida é grande contribuição à educação e à pedagogia. 
Eis que João Bosco considerou, mesmo que forma não planejada, dimensões 
epistemológicas (quando trata da análise da subjetividade do educando, e das concepções de 
construção de seu próprio conhecimento), ontológicas (na análise do ser, de seu mundo), 
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preocupação com o respeito ao cidadão, e mesmo a formação de um bom cidadão para uma 
sociedade injusta). E eis aqui uma filosofia da educação, e não apenas uma ciência da 
educação! 
A conjectura de que o modelo salesiano de educação não pode ter o estatuto de 
cientificidade será refutado se sua verificação assumir que a ciência é praticada 
exclusivamente nos parâmetros das ciências naturais e positivistas, e assim desconsiderando 
as possibilidades metodológica e epistemológica das ciências humanas. Os autores e quadros 
referenciais aqui apresentados demonstraram a viabilidade de serem as práticas educativas 
consideradas do ponto de vista humanístico, e não apenas empírico-analítico, como o quer 
uma pedagogia formal e experimental. 
João Bosco não quis um sistema educativo estereotipado, como nos alerta Modesti 
(apud Soffner e Sandrini, 2012), mas um “sistema educativo preventivo da juventude”. Uma 
pedagogia como “arte das artes”, numa admirável simbiose de união da prática com a teoria. 
Eis aqui seu mérito e sua validade. 
 O excesso de preocupação científica pode acentuar em demasia o saber em detrimento 
do fazer. Estes, no entanto, não se encontram divididos, mas fundidos no modelo de João 
Bosco. Um grande educador, ao que parece, não é aquele que apenas redige um tratado formal 
sobre a pedagogia e a educação, mas também o que realiza, na prática, suas ideias.  
 
Recebido em 29 de setembro de 2013 
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i Lima Junior (1929, p. 48) já nos apresenta uma fala do próprio Dom Bosco: “Meu methodo (sic), querem que 
eu o exponha; mas eu próprio não sei como fazel-o (sic)”. O autor considera ainda que Dom Bosco era avesso a 
abstrações e preconceitos, substituindo velhos sistemas abstratos por uma arte educativa. Não pretendia ele 
formar mestre na ciência da pedagogia, mas peritos na arte da educação. Ainda, não queria doutos pedagogos, 
mas hábeis educadores “que raramente se acham reunidos na mesma pessoa”. Tomemos tudo isso como prova de 
que Dom Bosco não tinha, de fato, uma preocupação teórica, e que qualquer análise deste ponto de vista parte de 
nossa própria investigação neste trabalho. 
ii Existe um debate acirrado entre aqueles que defendem a possibilidade de ser a Pedagogia uma Ciência da 
Educação, e aqueles que acreditam que a Educação seja cientificamente embasada por um conjunto de outras 
ciências, como a Sociologia da Educação, a História da Educação, a Filosofia da Educação, a Psicologia da 
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